
Ora nii.o tendo nunca 
0 

dos homens que 0 ministro 1 b~·ancrts que se ::tpertflm gr:.i. \ao assump_tn de que vim0s Sam pai Q ministro t!'ocado relnc;ões po- modelar olvidasse a. sua : c~~s11mente ~~tr: a orl~ o ~ea- 1 tr:~t'.rndo sn,o lei 1·~ nrnrt.a, e s~-
" ... liticns (e talvez até pessoaes) terra, porque nem por isS!) o : ntüa e _as fi aJddG\~ dns mon- lt~tit,1 n~os ~o mesino prtsso .a. 

--~-- com esta tel'ra, a que titulo bl'illio da sua alurin se ofus- . tes, sn1u um ia um estu- a enç<\O e quem competa· 
p_nderia elle concedci·-lbe um ca como nun~n se ofuscou ! dnn~inho imberbe que mnis pnra fazer vn.lee o que se acha 

A iclein de se erguer nes- lJenelicio? a 'sua horn·a em todos tos ; tnrde, nas lutas cruentas ele regulamentn.do no alludido 
ta terrn. uma modesta estn- Pela ardencia de patrio· actos da sun. longa vida de 46, foi o mais ousA.do· defen- dipla,ma. 
tua Ja Antonio Rodrigues s,101- tismn ? abnegação, de lealdade, de 1 snr da cauga popular e o 11 a nossa absoluta indif· 
paio parece ter ferido gl'ove- Um homem nn mm pa da lutao e de pel'igos_ _mais terrivel lutador da fer~nça á raz,-10 apresentada 
mente a ftbl'a patl'iotico de vida, que vim af,1stado da s ,unpaio foi sempre co· imp1·e_nsa daquela epoc1. P0,1 

aquelle., senhores com-
alguns filhos de Espozende. sun ::ildeia ·desde os tempos!' losséll pela sua bravura epi- Nao era um ~1omem:. era P

1 ehe~de-se. _ 
O formidavel le<"io do Es- saudosos da mocidade, não ca e pelo seu extrao1·dinn.rio , um astt·o de rutilante bl'ilho. _ Da~se ou nno a transgees-

pectro a cada momento sofre pnssue jú, nns cansadas vi- t~1len_to, i e a sui\ me mona Jedef. sao, ~is ª. pel'gun:::i.? . 
a inc.,cente acusação de ter brnções da sun alma, o sen- querida h:1-de ser perdura- t D~. ?

1 

ª se se d~ que 
colaborado com o seu n.fns- timento esponte1neo do civis- velmente invocada com ad- --tt~+- ~mos nos que el_la seJa mo· 
tamento pessonl e politico no mo nn pnrceln dedicada ao 1

1 

mirnç,\o e respeito. tiv~da pela neghgene1a do1s 
Rt!·azo material da sua ter- · seu velho torrão. E se o seu nome se bou Serviços de viação coe leiros ou pot• outra qua • 
ra; e assim, esses acus::ido- Mas não nos cabe aqui . vesse ligado a qualquer rne- que~ ca~~a? .... b 
res, na sua miopia intelec- o grato encal'go de defe11de1· ! lhorarnento locnL nem pn1• 

11 
t e e es ~ ece em_ e não 

tual, nfio puderam ainda com-
1 

os supostos actos de lesa-pa- J isso Espozende lhe levanta· Continuam os carros a ac~ .~~ asd mstrucçoes d'.'s 
preender como um homem . triotismo do grande festejn- , ria uma e:stntun, como do , transit.:1.r de noite pelas ruas Pª 

1 
oes on el l~rve~,' isso n~o 

que teve nas suas mãos o do. Vimos unicamente escla-1 me·smo modo o povo dol da villa sem lanternas, e e com ~dp~) i_co. 
1

' ~ue~tao 
governo do pa1z se esqueceu . recer aqueles cuja cel'l'ndR 1 Fundfto a ni\o levantará ao nós, pela nossa parte, a in- pdara set iscutida entre ciea-

d 
· · · li d d J - F · · . d os e amos sempre a sua pobre terra m10p1a ies ve a a entrn a snr. on.o 1 1·anco. s1stir por que sepm adas N·- · 

e, apesar desse facto deplo· ) de _um raio de luz. no craneo Reivindiquemos, pois, pa· providencias no sentido de ue ·~1 pefsem, ~orem, estes 
ravel, el'.se homem tenha J·us 1 vazw, que a comissii.o exe- ra nós a primazia de guar- cohtbir tal abuso. q P ºct act~ d~ os sedus · ( · d · · · l d · 1 empreO'a os n·:to isporem a 
a tão vibrante bomem\gem. 

1 
cut1va a JUstLss1ma 10me- ar perpetuamente e com Argumentam a guns al- . 

0 
< • 

Todnvia, assim é. l nngem a Rodrigues Sampaio l unção, no nosso seio, a me- quilado1·es que a culpa n5.o me~~s para pagarem a im· 
E' certo que Sampnio não . não teve nunca em vista per-1 moria desse espirita que fnj. é d'e\les, mas sim dos seus Pº' anma da ~rnltai podem 

volveu nunca um piedoso petuar a memoria exclusiva 1 giu no bol'izonte de Portu- empregados; e que estes só ~m.p~~emente _eixa -os pos
olhar pnra ·a ridente aldeia do ministro de con(fonça do 1 gal como astro de primeirn por descuido ou falta de eig,u 

0
. ~sta1tuido na postu-

d ll 
. F t . ·1 d 1 d d d . t d . - ra murnc1pn . 

on e e e outrora ensrnou ! on es?-o que se1·ia puedl'~ ,- grn~ ezad enc ieEn o e a 
1
m1- vo~ a e e que as nao usam, Estâ'o illudidus 

creanças, ou para esta tei·ra 1 mas sim rrestar con 1gno rnçao to a a 'uropa cu ta, pms as teem sem >re ás or- . d ll sf tal 
que lhe escutou na mocida- pl'eito áquele vulto extraor- e prestemos--lhe a homena- dens. • tem ~rn, porque e . ª cara e 

d 
· · ·. d' · f · d" d N- d 'd e1·m1nantemenLe lhes estabe· 

e as suas m1st1cas retol'lcas, 1nR1'10 que m, nas suas gem con igna e quem teve ao pomos em u n a a 1 H . 1 · ' 
mas justo e tambem dizer-se multiplas faces, a maior fi- o pulso vigo1·oso de ,\ rmando veracidade d'essa af6nnnti- b~f·J d 

1
eJ ª.nr, ª _responsa-

que jamais Espozende lhe foz gul'a. de ~ibera! e de luta- Carrel el a bravura heroica va que, por signal, nada im~ /e/~ el as.m l'acçoe1 s.~omet-
o mais desvalioso pedido e dor que amda teve o velho de Joana d' A1·c. porta ao caso. Ar)enas, mais 

1 ª~ pe !)S seus coe 
1
e

11 
os ou ' 1 • Se!'VIÇ'10S 

uma mel'cê só se concede n ·
1 

Portugal no seculo dezano- E lembrem se sempre os uma vez registamos aqui que M, . · · · · f · d · d l" d' . · - ·d ais uma vez nedimos 
quem no-la solicita e me- ve. ar1seus a patria que a 1 as 1suosiçoes cont1 as no .d . t 
rece. E não importa á justiça daquela rmrncha de casinhas Codigo' de posturas relativas provi encias. 

A CANIPONESA 
A ALVARO PINHEIRO 

1 

Bella mocetona dos seus "in
te e tres . annos 1 Corpo esbelto, 
faces rub1cundas, olhos faiscan
tes, cabellos loiros e sedosos. Ja
mais se leu n'aquelle rosto a 
denotação da tristeza. Nos seus 
labios de carmim luzente sem-, 
pre lhe entreví o sorriso. 

füa de tudo e de todos. 
Seu pae tinha fallecido ba 

nove annos e porlanto deixara
ª no viço da puberdade cntreg;~e 
aos carinhos e disvellos de sua 
mãe, que teve a infelicid,(de de 
cahir de cama periaosameole en-
furma. ~ 

li 
Thereza (assim se chamava) 

com quanto se achasse só, allri
bulada com a doenç.a de sua 
mãe, arcava com as parcas des · 
pesas da casa; trabalhava inces
sanlemcnle; a sua maior affiic
ção era ver sua mãe doente; o 
seu maior desejo era minorar-Íhe 
o soffrimento. Quantas vezes a 
vi, ora trabalhando no pomar, 
ora velando por sua mãe 1 ••• 

Ili 
Thereza era formosissima. 
Tinha muitos affeiçoados r.o 

logar, mas não perdia um unico 
instante em conversas com el
les. 

Um dia passei -lhe á porta, 
por méra casualidade, e saúdei-a 
com os meus peculiares •bons 
dias•. 

Firmado em comprido vara
pau, vi um robusto aldeão, ra
paz de 20 annos, se tanto, esta
tura regular, que, ao ver-me se 
descobriu reverenciosamente. 

Retribni, descobrindo-mi>, tam
licm. Quiz ver sua mãe; dormia 

socegadamen te. 
Admirei a palliclez no seu 

rosto, as suas face:; mar,i\lentas, 
os seus cabellos de neve! 

IV 
Foi ao seu pomar; colhi um 

ganinho de camoesa, colloquei-o 
na botoniére, e approximando
me da morada., lembrei-me de 
augmentar o numero dos seus 
admiradores. Mas tinha o cami
nho tomado ... O tal aldeão là 
se achava no limi:u da porta, 
confcsi;ando-lhe os affectos subli
mes do seu coração; mas ella, 
a Camponesa, deixar-se prender 
pelos laços do Amor. . • isso 
sim 1 

V 
Repicavam os sinos da mus

g0sa e velha igreja da fregue
sia. De subito, veio soar aos meus 
ouvidos um conjunto de vozes 
por enl re o cicio dos salgueiraes 
que marginavam a estrada. 

Vae sahir o Sagrado Viatico: 
murmurei de rnim para commi· 

go. Eslará mais mal a mãe de 
Thereza? ! ... 

EITectivamente, oito dias rle
pois da minha inesperada visita 
(tantos se tinham passado) soa 
mãe achava-se peor e ia rece
ber a Divina Extrema-Doeção. 
Coitada da velhinha! pobre e 
infeliz Thereza ! -

VI 
Tlan !. .. tlan !. .. tlan 1. .. 
Dobram os sinos a finados. 
Murreria a mãe de Thereza? 
Agoureira interrogação 1 
Um mormurio de vozes, la

mentavam a sua morte dentro dos 
portaes d'uma herdade. Approxi
mei-me d'uma mulherzita que pas
sava no caminho e pedi-lhe in
formações sobre o boato que cor
ria na fregoezia. 

-E' verdade, men senhor! 
morreu a mãezinha da Campo
nesa-re"pondell-me. 

Oh! pobre Thereza! como se
rá afflicliva a tlla dór, como se· 
1·ão compungentes os teu::; Lri:.1-

tissimos lamentos 1 ••• • 
VH 

Tres meses depois do in
fa us to acontecimento, pac:;~ava eu 
pela porta de Thercza, cheio de 
saudosas e triste5 rrcordações. 

O canteiro que Thereza tan
to estimava pela variedade de 
flores viçosas qu~ continha, acha·· 
va-s~ deserto; nem um simples 
hastd de corolla erguida. Tudo 
tinha despresaclo com o seu des
gosto! 

'
1
111 

Hoje a formoso ra da Campo-
nesa, tornou-se em melancolià. 

. Comquanto não perdrsse o 
bnlho dos seus rabellos, Thcre
z~ mn?ou completam 1mlc de phy
swnorrna. 

Seu roslo é pallido, suas fa
ces macillentas; e, seus olhos, 
outr'ora faisc~ntes, não fascinam: 
enternecem. 

Singular crealura 1 
E spozem1o. 

Silm Vieira. ' 
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Festas eseolares 

s. J•aio d' Antas, 
31 de Outubro 
.•. Snr. Heducto1·: 

do, Manoel Vianna, José mos que as crianças que com- gociante que pretendia cor
Ferreira, Domingos Vianrrn parecernm á festa foram 125, datamente fasel-o retirar d'ali; 
e muitos outros. As gentis sendo 87 do sexo masculino terminando por se despir e 
!ilhas do snr. Dr. José Ber- e 38 do feminino. Que a apresentar-se em trnje pHra
dino e suas primas D. Au- frequencia mediH dos meni- disiaco ao respeitavel publico 
gusta e Candida Mascarenhas nos é de 72 a 75, o que pa- que se havia nglomeradu jun
e a prufessorn D. Paulina ra um só professor e de fi- to á porta da loja onde se 

Acnb:\lnos de rerebc1· o occupuvam logar distincto. O car extenuado de fadiga no pas~ou a sr.ena. 
seu :'IJl'l'Clatlo jornal de 11oje s1·. prnsidente fez um bem fim de cada dia de aula. Dizem-nos que o homem ti
e colll mngt1a vemo~ que d' - dilineado discu1·so, mas mui- Que o saLi.o da aula se nha crucificado e matado o Senhor. 
esta terra rn\o lhe foram mi- to breve por ter de retirnr-se achava adornado com plan- A~sim pare(.je realmente. ~Ó", 
uistrados informes a respeito pnra. Viannn, onde deveria tas ornamentae!';, colchas de 1 porem. é qne n:lo qnel'emos 
da fesLa e:'.coln.1· do dia 20, estn1' ás 4 hn!'as. Succedeu- damasco e ;cortinados de ren- 1 subel' d'isso e p<H' es<:n. ra
corno era seu desej•l e d'is- lbe na presidencia o s1·. Rei- das tendo em folhns d'éra 

1 
são vimos pecli1· á ando1·ida

~o se bn\'ia occupado no nu- tor da freguezia que tambern um letreirn - « Salvé 20 ?e; de administrativa se dign~ 
mern anterior. pôz em evidencia os resul- outubro• - tudo tão bem d1s- ' proceder contl'a quem pratl-

Pm·a obYia·r a essn falta ta.dos que se colhem da ins- posto e com t:'io bom gos- ca taes immoralidndes. 

a qual percorreu o ilenerario dos 
annos anteriores, havend0 no fim 
sermão pelo revd.º reito1· de S. 
ClauJio de Curvos. 

Rea ppareceu no dia 3 f do 
mez passado este nosso illustre 
collega do Porto. 

Desejamos-lhe longa vida e 
mnitas prosperidades. Oi rige-o o 
snr. Ribeiro Seixas, e é seu re
daclor oolitic0 o sr. Feio Tere
nas, d~ Lisboa. 

Vem muilom elhorado e com 
excellente colaboração. 

que, creio bem, não foi por trncçüo, aconselha.ndoos paes to e arte que só mãos de Isto não é pniz de selva
rnenos considern<;ii.o para com a que não neguem aos fi- senhoras seriam capazes da. gens,para os cidadãos se apre-
V ... , mns sim por outro mo- lhos o tempo que elles care- sua execução. Pai·abens ás 1 sentarem ás tmbas co~o o Vaeelna 
tirn q11:1lque1·, sir\'a-se V ... çnm para frequentar as aulas senh..,oras fidnlg::1s. . 1 Pae _Adão ~ pol'lanto nt"to se o ex.mº faculiativo municipal, 
colltel' dos apontnmentos se- e tecer elogios aos subsc1·i- ,Externa~en~~ h_avw. pr~- ! m:Ir:11tte, nao se to~era, que . snr. dr. Cypriano Alexandrino 
guinte~ o que llie prwecer ptores da festa entre os qunes fus~w de b~nde11as, - quei- fique sem_ ser. punido o au- da Silva, procedeu na pagsada. 2.3 
digno de menção e dar-lhe se salientava o sr. D1·. Jo.;;e mou-s~ muito fogo do ar. ctor de tao e<llficante scenc:. ª feira, no erlificio dos Paços do 
a redac1;;"w que entender. Bernardino e sua familia, a . Ate ao nr:i da festa ha- E~perar:n?s que sua ex. concelho, ao ~erviço de vaccina-

Principinl'emos por um fomilia Azevedo do Po1·to, viam-se subscl'lpto 27$000 rs. : o !';Ili'. admrn1strador .do con- ção e revarcinnção, serviço que 
f.icto retrn~pnctivo. Em 1888. cujo chefe é d'aqui naturnl p:lra as despezas, contanrlo- celho attenda o pedido que se repetirà no proximo dia 11. 
o Barilo de Maracaná naturnl e ainda a outrns pessoas que se ainda com mais algumas· deixamos feito. 
<-1 residente u'esta freuuezia muito contribui1·nm ~ara o ôffertas. 
<"idadilo pt'obo e possuidor d~ 1 brilhantismo d"nquella festa, E' quanto podemos co- "O E d 
:1vultada furt um1 mandou edi- a qual deve ficar bem gra- lhet' de todo este dia de fes- Arrematação spozen ense,, 
ficar uma c;1sa ~o sitio mais vada nos corações juvenis. ta que sem duvida ficará v- A todos os pre!1.ados collegas 
bonito da frea-nezia e doou-a As crianças que haviam memoravel em quantos o . ao se~ postos em pra~a, no que se dignaram fazer nos refe-

0 "d · d 1 p mui'to,' pi·i·n- proxi.mo dia 23 • .0. rencl~rne~to !,· rencias penhorantes por occasião í1 Junta de Pnrnchia, para s1 o ensaia as pe o rev. a- presencw.rnm e d 1 
:.ili se estabelecer a. escola dre João Banos cantnram em cipalmente nas creanças. os impostos mumcip~es 111 ~ ire- · do 1.º anni,·ersario d'este jornal, 

A h 1 elos da Camara mun.ic1pal d este 1 0 nosso acrradecimento. 
l t'ficial do !:\exo masculino,que coro o ymno escoar c_om concelho e os fornecimentos das' l'l 

lJ;-10 tinha rasa pl'Opria. acompan.hamento da m~s1ca, A. À. illuminações publicas d'csla vílla • -· ----------
~ Esta ca~a tem bom sa- ~ q~a~ tive~:am de r~p~tu·. ao : e freguezias de Fão e Apulia, o .ARTE IR .A 

foo escol:l..1· e apo"entos pa- ar livie pata cont~ntai 0 ui:i- Em ~~ão !tudo.sob as condições e clausu- _ ------------
rn o pt·1 1fessor. Desde que menso povo que se compri- ! las que se acham patentes na 

' 11 t' . . t 11 d mia na estrada a ver aquel . . . d ( 1 PARTIDAS E CHEGADAS n e a 01 ms a n a a es- · . .'- - Partrn 2." feira ultima e respectiva secretaria. 
cola tem tido varios profes- le. 9~ª cons.eguia abeirar-se 1 Fão para a sua casa. da capita~, ; Chamamos a allenção dos lei- Recrressaram a semana pas· 
sore~ que _ m<~nda n. verdade mais da pe~isada. , . , acompanhado de sua 11lustre fam1- tores para os editaes publicados sada a~ esta v1lla os nossos ami-
se diga nao tiveram sorte; ne- O venei ando 1 eito• e as . lia, esposa, mãe, cunhadas e fi. na 3.a pagina d'este jornal. gos srs. Antonio 1Paschoal, dr. 
nhum d'elles pôde levar alu- sen~or~s . p~·esentes fi~eram 'lhinhos, o imporlanle capitalista ·1· João de Barros, Valentim Fon-
mnos a exn me! a distnbuiçao dos_ premios do snr. Dr. Arlindo Correia Leite, ~ seca, Antonio d' Ahreu e Al-

Esse lempo acnbou, pois govemo aos menm.os que fo. que desde agosto se encontra· · ,. t varo Carvalhal, acompanhados 
que o actual professor o sr. ram ~anoel ~odrigLl:es La- vam veraneando n'aquella formo- 11'.a.onumen O a de suas ex.mas familias. 
Antonio de Carvalho Torri- r~nge1ra, Em1ho ~eira d,a sa praia. 1 Sampaio 
nhns, teve a fortuna de es- Cruz, Manoel Rodr1l?ues d - Alounrns senhoras e cavalhei- Ainda não _está definitivamen- Tambem se encontra desde 
te anno submetter a exame ~~evedo, _e .Jo~é ;- Dias .Fe1:: 'ros d;s suas r~lações s~~uiram te asrn?te o ?ia em.qu_e se ha-1 ha dias n'esta villa, o snr. dr. 
5 ª.lunmos, ob_tendo para to- 1e1r,a _Juni01-,,.e c.ts men1~a.s.jate ao Porto os.illnstres via]antes, de real1:;ar a rnaugur~cao do~º: A S .. d 
dos Hpp1·ovaç;ao e com boas Cat oh~a Ro?11gues ~eu n, trocando-se ah afTectuosos cum- ; nument.o ao .grande lib~ral e 1~- · ~~~J~~~'esL~lo~~~ar~~~a, JUIZ e 
classificações. AJ?gelma F~ria e _Amelia Ro- primenlos de despedida. ' lustre ]Ornal~sta Antonto Rodn-

Tambem a escola official dr1gues Meu·a V1anna-; es- .. gues Sampaio. 
do sex? fe.mi?ino é de m~- 1 ta~ 3 com ?s primeiros pre Afim de assistir ao embar-, Par~ce-nos, no enl~nto, qne 
<lerna mst.1t~içã?, mas ~evi-1 m1os e mais d,uRs c?m os que de seu cunhado wr. Lic.i~io ella .tera logar .ºu. no d1~ i, ou 
do ú proficienc1a da digna· segundos de homa. Recitaram Perdicrão que com a familia no dia 8, do p1ox11no mez de de-

r. 5 · d e•' 'b proi~ss01·a .ª snr.~ D. Paulina 
1 

• c~·ia~ç~s. 0 ~e.xo masc_u- . parte no proximo _sabbado para zem ro. 
Maciel, das meninas que su- lmo. ~mih~ Meti a, um dis-j Manaus, sag~10m hoJe ~ara.º Por- -------~---
bmetteu est.e anno a exame 1 curs?, A!bm? Costa, uma to o bemqu1sto propnetano snr. Pi•eveniodo 

Acompanhada de seus gentis fi. 
lhinhos, regressou a Lisboct no 
domingo passado, a ex.ma snr.ª O. 
Lncinda Vianna, extremosa espo
sa do nosso velho amigo snr. Ma
noel Jose Gonçalves Vianna, di
reclor da Escola Industrial Printeve a sattsfação de ve_r 3 poe~~a •As mmh~s ~z~s bran- Antonio Joaquim Nunes, ex.mª 

upprnvadas com a classifica-! c~s ' Manoel Lai anJetra, um esposa e gentis filhas. E' dictado velho e de todos . cipe Real d'aquella cidade. 
ção de-optimo-. 1 discurso (o homem e o m~n- c. 

Passarnmos á succinta do• e os. 2 restantes re~1ta- .. 
resenha da festa. O digno 1 ram .poesias. As 3 m~nmas Da respectiva Commissão, tc-
professor Torrinhas acom-

1 
premiadas tambem recitaram mos em nosso poder as contas 

panhado dos seus numerosos 1 cada um~, uma poesia. A~- da receita e despeza dos feslivaes 
alumnos fez parte de um ' gumas d estas crianças reci- ali realisados no mez de setem
sa~mento funebre de uma i ta~am tão cor~·etamente. que bro, as quaes, por terem dado 
criança que ás 9 horas do 1 foi am applaudidas e brmda- entrada n'esta redacção a hora 
<li:: 2.0 foi inhu~ada no. ce-; das. pelo sr. Pad_re, Ledo . e adeantada, não podem ser publ~
m~teno parnc~1al, ouvindo 1 o~ti as com premws p~c~ma-1 cadas em o presente numero d· 
missa em seguida com toda rios e estampas religiosas este jornal. 
a petisada, que em todos es- el.ega_nte~. Igualmente forar_n 
tes actos se portou com dis- d~stnbmdas estampa~ reli
tincção. A's duas horas da g1osas a todas as crianças, 
tarde reuniu-se no solar àe assim como lhes foi offereci Seena edifieante 
Belinho os alumnos de am- do um lunch de bolos de ba- -ao sr. administI•a-
bos os sexos e respectivos calhau pão biscout<;>s rebu- dor 

sobejamente conhecido que ho
men1 preveni do vale por dois. 

Na certeza de que isto encer
r!l. uma verclaJe, damos hoje co
nhecimento ao publico e ás au
ctoridades, que o Cavado arras
tou na sua corrente, ate junlo do 
caes d'esta villa, alguns fOrcos 
mortos. 

A' bon entendeur • .• 

Serviço militar 
A encorporação dos mance· 

bos que pertenceram ao conlin
gentc do exercito effeclivo e ar
mada relativo ao corrente anno 
de 1907, ha-de effectuar -~e des-pl'ofessores, seguidos do sr. çados, .peras doces, .v.mho etc. 

Dr. José Bemardino sua fa. fornecido pela familia fidal
rn ilia e de muito p~vo para ga da Quinta, familia Aze· 
o edifício escolar precedidos v~do, Ma!loel Ledo et?. O 
de uma banda de musica. digno professor sr. Torrmhas 
Um dos rapazes levava des- recitou dois ~iscursos_ cheios 
fraldnda uma bandeira por· de bons conceitos e enc1tamen
tuguesa. Pelo trajecto a crian- to. ao e~tudo, qm dos quaes 
çada deu muitos vivas â fa- fo1 da Janella aa escola pa
milia fidalga da Quinta e a ra a ~ultidão que o ouviu 

U m creado do snr. M. 
1 
de amanhã 8, até ao dia i2 

Beirão, aqui estabelecido ha ' do corrente, sob _pena do os fal
tempos com uma padaria, tos? serem considerados refrac
lembrou-se na passada 6.ª tar1os, devendo os mesmos man
feira de proporcionar ao povo cebos. apresentar·se ao snr. se
d' Espozende um espectaculo cretano da Gamara, afim de este 
gratuito. l~es marcar itenerario para o a-

E para isso entrou em ca- hstamento. 
sa de um negociante que ha 

varias outras pessoas. enthusiasmada. 
Chegados á casa escolar A festa terminou pelas 6 

tomou a presidencia o snr. horas da tarde dispersando 
Dr. José Bernardino, ladeado toda aquella aglomeração de 
pelo rev. Reitor Padre Bento 1 povo e crianças sem o mi
J osé da MottH, Padre J oüo' nimo incidente desagradavel, 
Barros, Padre Antonio Le- \ Para complemento dii·e-

na mesma rua e depois de 
com um formidavel pontapé 
lhe ter voltado umn vasilha que 
continha uns 20 litros de 
azeite, prmci piou a fazer za
ragata, dirigindo algumas in
conveniencias ao referido ne· 

Proeissão 
Como tínhamos noticia.do em 

nosso numero ultimo, reali
sou-se no sabbado passado, 
pelas 3 horas da la rue, a 
costumada procissão ao cemiterio, 

Vimos n'esla villa o nosso a
migo snr. dr. M·moel Evangelis
ta da Si! va, facultativo municipal 
em Monsão_ 

"*" Regressou a Monsão, o snr. 
Innocencio Pereira Domingues 
Ramos, negociante d'aquella pra-
oa. ·-
ENFERMOS 

Encontra-se completamente 
reslabelecido da sua saude, o 
nosso amigo sr. João Rocha, es
crivão do 2.0 officio d'esta co-
marca. 

Faeels de tomar 
E promtas em curar, tem sido ha. 
meio seculo a expre:>são popular de 
milhares de pessoa de ambos os 
sexos que teem encontrado a sau· 
de e a forca nas "Pílulas do Dr. 
Ayer,,. Estas Pilulas são inestim>l
veis como um remedio de familia 
porque podem ser dadas a crean
ças sem o menor receio e são mais 
efficazes na cura d lS numerosas af
f ecçõcs proprias da infancia do 
que qualquer outro preparado of
ferecido ao publico. As «Pílulas 
do Dr. A ynr,, são cobertas d'uma 
camada de assucar, que se àis• 
solvo facilmente e conserva as suas 

•• 
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virtudes medicinaes por um pe
ríodo indefinido, tornando-as faceis 
de tomar. 

São o melhor de todos os Cl· 

tarticos, tão efficazes <'ffi velhos co
mo em novo,:, e em qne se pode 
depender sempre para At;:iq1:1es Bi
liosos, Dores de Cabeça, Pns:io ne 
Ventre,:Di-pPpsia, Affecções do Fi
gado e Diarrhéa. 

Vevda nns pri11cipaes pharmacias e 
lojas de perfumarias. 

Cuidado <'om as imit"cõ~~. 
Agentl'$: Jame8 Caaet>ls & C ", Succ~es

so1·es-Rua do Mousinho da hilveira, 58-
Porto. 

-·-·-
GALERIÃ ARTISTICA 

ANNUNCIOS 

AGRADECIMENTO 
.Os abaixo assignados jul

gam ter agradeúdo a todas 
i • 
as pessoas que os cumprimen-

: laram por occasião do faUe

I cimento da snr. ª JJ. êngracia 

1

1 {J ardoso 1)ianna1 na 1'.ncedeza 

. porém de ter bavido qualquer 

1 falta irwolunlaria fazem-no 

1 por este meio. 

Actriz Isabel Berardi 

da anti.ga Companhia do 
Gymnasio de Lisboa 

e actualmente da Empreza 
Sousa & C. ª do Pará e Manaus 

A distincta actriz I~abel •Be
rardi, depnis de ter colhido uma 
ampla serie de louros no Brazil, 
onde representou nos palcos r'as 
priucipats cidades, regre~POU a . 
Lisboa extt'ernamente defiiil:iada. · 
Tivemos o gosto de saber, por 
uma carta da symp~tbica artista, 
que se encontra actua!mente de 
todo restabelecirl a. 

«Voltei do Brazil, escreve-nos 

fftào
1 

3 de iropembro de 

de 1907. 

)}.delaide Çomes {1 ardoso 

3írancisco Teixeira Çomes 

João Pinto dos Santos 

- - - -._ _._- -- -- -- - . 

ANNUNCIO 
( 1 •• pnhl icn Cf''º) 

elo J uizo de di-
rei lo da comar
ca de Espoz(·n
de e carlorio 
do Escrivão -
Moraes Roe li a 

ella, em exLremo debelitada e sof
frendo de uma anemia e fraqueza 
geral, que chegaram a cau~ar me 
b1:1Hante inquietação. L0go apenas 
cheguei, manciei chamar o meu me
dico, e este aconselhou-me pat'a 
c:urar esta anemia, que segui;;se o 
tratamento <las Pílulas Pink. Fi- -se proces
seram-me as rt.feridas pilulas mui- sam uns autos civeis d' -
t~sSÍIDO bem? .e muita SHtisfação inV81Jbl'lo OfphanologiCO 
sinto ao pai t!CJp ir a V. gue esse ! • , ' 

excellente medicamento me re~ta· por ob1to de M:inoel bon-
belecE'~l por completo » çal ves Brazileiro, que foi 

En•te um grande nnme.ro de d f , · d 1\1, : I 
remedias contra a anemia mas a rf'guezia as l\ ar1n ias, 
nrnLum ha cuja accão seja tão e n' elles correm editos de 
p~ompta ~tão ce~ta ~orno a das tr iuta dias, os quaes se 
Prlulas Pmk, por is~o que es•a ac- . . . _ 
ÇâO é exercida immediatamente SO· Pf'lílClplaf'aO 3 COlllaf d(! 
bre o :;:angue, que as referida8 pi· data da segunda publica-
lulas enriquecem de globulus ver- - •j' t · · 
melhos revivificam. E' por esta çao ... es ~ annnnc10, Cl-
razão que as Pilulas Pink dão uma lalltfo O mteressado me· 
cura ?erta em todos º~ casos de nor pubere Fnmcisco Gon-
anem1a ou de enfraquecimento ge- l · · 
ral. São tambem um excellente to- ça ves Brazllt'H'O, auzente 
nic.:o do systema nervoso e curam em parte incel'la nos ~s-
egualmente a anemia,a cloroe,a:fra- 1 t dos U · ~ d R bl. 
queza geral, as doenças e dores de 1 a DI<r?S a epu I· 
estom.ago. a~ ~mxaquecas, ~as ne- ca do Braztl, para na re-
vralgias e sciatlca.. . fl:'rida qualidada assislir 

As 1'1lulas P111k foram officialmente ' 
approva<l~s pela Junta Consnltiva de querendo. a tudos OS 1 er-
Sau~e Estão a venrla em torta~ as phar- mos até final do referido 
man~s. {'!:'lo preço de 800 reis a caixa, • . . . 
4-õrnO r0•is, 6 caixas. ll1 ventarIO e sem preJlllZO 

Depo~iro gpral, J. P. Bastos &: e,• d . 1 . . 1 
Phannacia e drogaria Peninsular 39: O S€U I egu ar anuamen· 
rua AuizuHa, Mi, Lisboa.-Suh-agen- to. 
tes ao Por lo, Santos Caria &: Sobri- Espozende, 25 de ou

tubro de 1907. 
nhos, rua Mousiaho da Silveira t l 1 
i H5. ' 

As caixas vendidas em P 5 tu
gal devem apresentar, exteriormen
te, urna etiqueta indicando conte
rem um pros~ecto em língua por
tugunil. As caixas qua não tiverem 
esta etiqueta devem ser recusadas. 

JOÃO DE BARROS 
~EDIOO 

C?:ousultas das ro ás 2 
RUA DIREITA 20 

ESPOZENDE 

O esc··ivão substituto, 
João Evaristo de Moraes 
Rocha. 
Verifiquei a exaclidão 

Paschoal. 

DE-

POSTAES ILLUSTRADOS 
em todos os generos e 

para todos os preços 

k&"'! ....... ,, ' ~l JJ;' t' t ~., •<. ' li 

ImIDII~ A11 
A Caniara municipal do conce

lho de Espozer,de: 
Faz pub1ico que no dia 23 de noven1bro futuro, por 

12 horas da manhã, serão postos ern praça, na casa dos 
Paços do concelho e sala das sessões da Camara, os for
neciment~s abaixo descriptos, relativos ao proximo an
no de 1908 . 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA DA VILLA: 
Base de licitação-180.000 reis 
Deposito provisorio-10.000 reis 

~ ~ 

ILLUMINAÇAO PUBLICA DE F AO: 

Base de licitação-85.000 reis 
Deposito provisorio-5.000 reis 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA D'APULIA: 
Base de licitação-15.000 reis · 
Deposito provisorio-1.000 reis 

Tudo debaixo das condições e clausulas que se acham 
patentes na secretaria d'esta Camara. 

Espozende, 30 de Outubro de 1907. E eu, José 
Augusto d'Almeida Abreu, secretario da Camara o su
bscrevo. 

O Presidente, 
doóé 8a'\1t~t~o ~a SJça ~amaf~o 

JI 1]) Il 'ir A11 
A Camara municipal do conce

lho de Espozende: 
Faz publico que no dia 23 de novembro do corren

te anno, por 12 horas da manhã, serão postos em pra
ça, na casa dos Paços do concelho e sala das sessões da 
Camara, os rendimentos abaixo descriptos, relativos ao 
futuro anno de 1908: 

IMPOSTOS MUNICIP AES INDIRECTOS : 
1 O reis em litro de vinho verde 
1 O reis em litro de vinagre 
15 reis em litro de vinho maduro 
20 reis em kilo de carne, fresca ou salgada, de vacca, porco, 

cabrito e carneiro 
1 O reis em kilo de carne propriamente da cabeça e kilo de 

sebo das rezes 
4:0 reis em litro de aguardente, genebra, licor e mais bebi-

das espirituosas 
40 reis em litro de bebidas fermentadas 
1 O reis em litro de petroleo 
1 O reis em litro de leite 
1
{2 real em litro de sal 
Base de lieita~ão-3.90'1.0' 1 reis 
Deposito provisorio-to.ooo reis 

Tudo debaixo das condições e clausulas que se acham 
patentes na secretaria d'esta Damara. 

Espozende 30 de Outubro de 1907. E eu José Au
gusto d'Almeida Abreu, secretario da Camara o subs
crevo. 

O Presidente, 

doóJ 8a'\1t~t~o ~a SLf vct <gJ\a,111 af~o; 
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PUPI L LAS 
-DO

SENHOR REIOR 
ROMANCE OE JULIO OINl 

Grande edição de luxo rom illus tra

/MALAsRIÉi\L ITNGLIEZA 

ções de Rof111e Gnmeiro. 

Condições da publicação 

Esta sumptuosissirna ediçiio consta 
de orn volome 1llustrado com 30 maJ,!nl
ficas aguarellas a crreR, ori~inaes de !lo
que Gameiro, execntadas por um novo 
processo complPtamenle desconhec1?u em 
Portugal, e i27 gravuras a prelo, rnter
ratadas no tfxto. o um soberbo rdrato 
do audor. O panei é de qualidade su· 
perior; o texto' é em typo. el~eviriano 
inteiramente ai vo e eleganusrnnP, e a 
impressão d11véras aprimorada. Nas ini
c iaes de cada rap;tulo emprPl.!ar·se-hào 
letras caprichosamente ornamen1adas que 
entram no nurner1..1 das illu;.tra~õe•. 

Apesar das enormtls despezas ctu pu
blicação tão rnouumental, o preço dos 
fasciculos é apPnas de 300 reis eia· 
da um, em Lh1l1oa e Poa·lo 11a
lfOll 110 neito dn entrer:n. 

Nas demais te1 ras do pa1z, paga
mento «adeautado» ás séries de dois, 
Ires ou mais fascicnlo~. As despezas de 
remessas sfo á custa d'crA l<~di101•n>J, 
e a distribuiçãa dl:l cada fasri;iulo é fei· 
ta nos dias e 25 de catla mez. 

Pedidos de a,;signa tura podem ser 
feitos á A Edilorn, arlmiuistraçào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

PAQUETES CORREIOS A SAlllR UE tEIXÕES 
l)filNU.UE em :tt de Novemb1·0 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

TllAJIEíi em 25' de Novembro 
Para S. Vicente, Pernambuuo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

.Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil .....• 361~500 

PAQUE1'1~S COIUlEIOS A S\IllR DE LISBOA 

DANUDE, em :12 de NovemJH'O 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

AltlAZON em t S de NovemJ1ro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

TAH~S em 20 de Novembro 
Tomam-se ossignaturas n'ests vi lia, Para S. Vicente, :Pernambuco, Bahia, i Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Livraria e Paprforia Espozendens!l. Montevideu, e Buenos-Ayres 

VIRIATO n'Aurn10A 

N O ·C A M P íl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil ..... . 336500 

&. bordo ha Cl'e ados portug11ezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os 1mrs. passageiros 

clasi:íe escolher os beliches á vista das plt1nt.as dos paquetes, 
pa1·a Isso 1·ecomwendamos toda, a ~mteclpação. 

AGENTES: 

de 1.ª 
mas 

No:rorto 

TAIT & RUMSEY 
19 Rua do Infante D. Henrique 

i Em •~lsboa 

·JAMES RAWES & C.ª i Rua d'El-Rei, 31-I. 0 

. >jrst 

CílMPMJi Â RE~L Oíl PÂC flCO 

mmll11rns 11\ijlbTES li,\ C .. 1\HEllt\ nu llll\ZIL. IUU!l. d),iS .\ LLZ 
HELTi.IC\. DA~llO l xcntnTE TilATHlE\TO l~ \!XllO 

A 1\lU\S .\~ Clllllll\S. 

PAOUETES-CORREIOS a salii1· ido Pni to·Lr·ixõ 1 s 

ORISSA a 2 lieiic e•, do õ:i>OO ton •\ trh:<, "'111 12 de ~o
~·eaal11·0, f«ira J>~, n;irnbuco, B .. hin, 1110 de Ja-

1wi1 o, ~auín~~ I1lunle1 idel:, Bucnos-:\yrl's, Yalpar.iiso, e mais 
po 1 tuS do l,uuifü:o. 

OR'l,EGA :i2bclices,de8:50Dtone\1dac;,em ~G 1le :'\'o
'\'C'IUi11"0, pa•a o Rio clP .T .11eir11, i\lonte\iden, 

Buenos-Ayres, Valp raiz» e mai:; portos do PC1cifico. 

Os paquetes ()'eijia CJcmep~nhl:t iocam altt·roatl:uueott•, 
em s.~~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 368500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41êOOO reis 

Este pn·ço ó dedif n nos paqueleR serem de l\1alil e 
estarPm clas~ificéldos em pr!meira cal hegoria 

Para tratar, com os agentes gcraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C. 4 

73~ 1t11a do Infante o. llem·lque-ronTD (.& 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

1'11 um premio de lloura 
de i." cia1tse e cinco mcdnlh:•s de 

cturo, na Amca·i«-a do Norce, l<'1•ança e 
Hrazil, pela tlet·felt:\ m;mlp11Zação 

e eHieacJa dos seu .. 
prodnetos medicioaes: 

(Marca registada) 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(lle5i11tado) 

Cura p11)mpta e radicalmente ~s tosse~ ou rouqnidões; 
C111a a 1armuitP; 
Cura prrfPiLa 1111•111e a brouehitil ai;n1h on cllroniea. ,;mplos. 011 astlinnqca; 

Cur.1 a lp1ca pqlmunar, o como provam uomerosos atLe•tados meJi~os e part1-
cnlan·s: 

.Cnn inC1Jntostav1dmcn·e aslhm1, llltJIOSil rl1 ,Ji il l':l ~~,· -l i ' 111l 1l1p1r outros 
1n1~1ns; 

Cr1rn a1l01ir:1v1d111r11te a cnrp1el111·hr, e, pelo seu gosto agra•lavel, é apetecido 
pr·la< crean1;,1s. 

l'ra~rno 1$000 r·ei"': tres fralilco8 2$,oo rt•is 

PASTILHAS DA VIDA 
(He;;ifOado) 

Cornhatrm o fo~tio, nia, a ga,tralgia, as nauseas e vomito~. o enjt}J do mar 
o ma11 halito, a ílaLulencia e a dilataçà11 do estomagn. 8ào d~ ;?raorle elicacia na11 
11 olesti11s do utero e da pclle, oa fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

CaixH, 600 reis; G caixas, as~ 10 reis. 

H n!M!DICS ESHCIFICCS !M r?Lt1LAS SACClanrn.u 
(Ref:ll!l&ndo) 

Estes medicamentos curam com ràpidez e inofftlnsividarle: 
Febres em geral; • 
Molcst1a~ ne1 vosas, ria polle, das vias respiraterias, do estomago, dos inteHi• 

nos, dos orgfos urinarios; 
Molestias das senhores e das creança~; 
Dores cm gorai; 
foflamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, 
~'raqueza o snas cun~rquenchs. 
Fraseio. GOO reht; G f1•ase11 2$,000 reh1. 

(3) 

Cousultem livro-O No"o .Medlcio=pelo Vi8con1fo de Souza Soares, á 
venda no~ depositos dos remedios do auctor. Preçn: b1 ochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

{ Tudo com ~lobulos 260 rei•; <luzia 2,1)600 reis. 
{ Faseo com tintura 3. • ou 5. • 400 reis; ti unia '1,1)000 reis. 
i Oito com trituração 3.• íOO reis; duzia 7,:)000 rtlis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio llomeopitUeio ou \O lledleio 

do Cal!la e a No"a Guia llomeopa&ieia paio Visconde de Souza Soares. 

A' venda na Typographia 
d'cstc jornal e cm diversas li
vrnrias do paiz. 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder •r•tutcamen -
Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa I e a qualquer coas ulta por escr ipto, sobre o tratamento e applicação destes re-

o snr. .José da CJosta 'l'erra. {~) medios. 


